
Aparecido rebate crítica 
Campanhas no rádio e ria TV vão "refrescar as memórias" 

O governador José Apa-
recido ocupará durante um 
mês, a partir da próxima 
semana, o espaço gratuito 
do TRE no rádio e na tele-
visão para "refrescar a 
memória" dos eleitores e 
dos candidatos à Consti-
tuinte sobre as realizações 
de Governo. Duramente 
criticado pelo partidos de 
oposição e pelos novos em 
busca de lugar ao sol, ele 
disse que está decidido a 
responder "às calúnias e 
difamações" com processo 
na Justiça; às "mentiras e 
leviandades", com obras e 
esclarecimentos. 

Apesar de ter requisitado 
junto à Justiça Eleitoral as 
gravações das principais 
denúncias contra sua admi-
nistração, entre elas as do 
PDT, PDS, PTB E PT, José 
Aparecido não dará respos-
tas individuais aos candi-
datos. Isto, conforme ele, 
"só daria mais publicida-
de" aos difamadores. A 
resposta virá em forma de 
campanha publicitária, 
mostrando o que seu Go-
verno fez em materia de 
educação, saúde, transpor-
te, habitação, saneamento, 
combate a lotamentos clan-
destinos, meio ambiente, 
geração de empregos etc. 

ECONOMIA 
Elaborada pela MPM-

Propaganda, a campanha 
— primeira que o GDF rea-
liza de forma massiva na 
atual administração —  

vem sendo sugerida há 
mais de seis meses como 
um preventivo, a fim de 
que o GDF não fosse obri-
gado depois a realizá-la co-
mo resposta às críticas de 
campanha eleitoral. O go-
vernador, entretanto, sem-
pre resistiu à idéia devido 
ao custo da proposta levan-
tada por sua Assessoria de 
Marketing — cerca de Cz$ 2 
milhões e 100 mil só para 
veiçulação. 

Com o espaço de resposta 
que a Justiça Eleitoral ga-
rante aos acusados na pro-
paganda gratuita do rádio 
e da televisão, esse custo 
será substancialmente re-
duzido, pois o GDF só paga-
rá o tempo excedente, além 
das veiculações no nos jor-
nais (diários e periódicos) 
de Brasília. As peças estão 
em elaboração e o custo de 
produção, inicialmente es-
timado em Cz$ 1 milhão e 
400 ¡mil, também será redu-
zido para aproximadamen-
te a metade, igualmente 
por determinação do go-
vernador. 

Apareçido acha legítimo 
que o governo divulgue e 
preste contas do que reali-
za e reconhece na publici-
dade o meio mais eficiente 
para isto, mas enfatizou 
que as dificuldades finan-
ceiras e os problemas so-
ciais encontrados na admi-
nistração do GDF são ta-
manhos que o obrigaram a 
desviar recursos de algu-
mas áreas para outras,  

prioritárias. 
Além de obras como Usi-

na de Tratamento de Lixo 
do, SLU, só superada no 
mundo pela de Moscou; a 
fábrica de pré-moldados de 
argamassa que já cons-
truiu seis escolas está redu-
zindo a carência de vagas 
na rede oficial de ensino; a 
reativação da construção 
civil, que permitiu a gera-
ção de milhares de empre-
gos para a mão-de-obra 
desqualificada; a solução 
de aproximadamente 10 
mil situações residenciais 
(casas, lotes, assentamen-
tos, etc), enquanto 12 mil 
outras estão definidas para 
os próximos meses; e a re-
forma do sistema de saúde 
em andamento. Tudo isto 
só para citar os setores on-
de as carências são mais 
gritantes. 

O governador mostrará 
também que quando assu-
miu o GDF, o comprometi-
mento da renda do traba-
lhador com o item trans-
porte era de 251%, o mais al-
to do País. Hoje, o mesmo 
trabalhador gasta apenas 
141% do salário com deslo-
camento ao trabalho e o 
GDF pretende alcançar em 
87 os 61%, índice recomen-
dado pela ONU. Isto, gra-
ças à implantação do Caixa 
Unico. 

Uma das críticas mais 
freqüentes no horário gra-
tuito do TRE é de que o go-
vernador desviou recursos 
da área social para investir  

em obras faraõnicas e sem 
funcionalidade, como a ci-
clovia do Lago, o Panteão, 
a Casa do Cantador, o 
Grande Circo-Lar e agora 
está planejando a transfe-
rência do mastro da ban-
deira. 

Quanto à ciclovia, Apare-
cido lembrou que a obra já 
foi julgada pelo povo brasi-
liense, que compreendeu 
sua importância, não ape-
nas para o lazer, mas so-
bretudo para resgatar ao 
partimõnio coletivo uma 
área privatizada ilegal-
mente pelos "barões" do 
Lago, além de preservar a 
ecologia ameaçada pelas 
construções que prolifera-
vam na sua margem. 

Já o Panteão, erguido na 
Praça dos Três Poderes, 
"em homenagem ao ideal 
de liberdade e democracia 
de Tançredo Neves", foi in-
teiramente bancado pela 
Fundação Bradesco, no va-
lor de Cz$ 20 bilhões, que 
também custeou uma esco-
la na Ceilândia, com capa-
cidade para atender gratui-
tamente a 2 mil alunos ca-
rentes em horário integral, 
fornecendo a eles quatro 
refeições ao dia. Da mes-
ma forma, a Casa do Can-
tador está sendo construída 
com dinheiro levantado 
junto à construção civil e 
mercado imobiliário; e o 
Grande Circo-Lar, nas ime-
diações da Rodoviária, tem 
o auxílio financeiro do Ban-
co Nacional e da Fiat. 


